[image: ]

USO DE CRIOCIRURGIA NO TRATAMENTO DE CARCINOMA ESPINOCELULAR EM Oryctolagus cuniculus - RELATO DE CASO
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O coelho doméstico (Oryctolagus cuniculus), pertencente à ordem Lagomorpha e família Leporidae, pode ser acometido por diversas doenças. Entre estas, pode-se citar o carcinoma de células escamosas (espinocelular). Este carcinoma possui características de malignidade, sendo localmente agressivo, no entanto apresenta geralmente baixa propensão à metástase. O tratamento pode ser realizado por criocirurgia, técnica que causa a destruição dos tecidos lesados por meio do congelamento e descongelamento tecidual, sendo muito utilizada no tratamento de lesões neoplásicas por ser considerada segura, pouco cruenta e com baixa taxa de infecções secundárias. Este trabalho objetiva relatar o tratamento de carcinoma espinocelular em O. cuniculus com uso da criocirurgia. Foi atendido, em uma clínica particular de Belém do Pará, um espécime de coelho doméstico de dez anos de idade, macho, da raça Nova Zelândia e sem alterações fisiológicas significativas em exame clínico. No exame auricular, foi identificado, no pavilhão auricular esquerdo, otite discreta com a presença de um único nódulo, além de alta sensibilidade e desconforto ao toque. Foi coletado pequeno fragmento que foi encaminhado para exame histopatológico que demonstrou proliferação neoplásica maligna de células epiteliais, mal delimitada e de crescimento invasivo, além de arranjo em forma de trabéculas e ninhos de queratinócitos estendendo-se da epiderme à derme profunda, com estroma fibrocolagenoso moderado, anisocitose e anisocariose moderadas, núcleos grandes, arredondados e macronucléolo evidente, citoplasma amplo, eosinofílico e de limite indistinto, confirmando o diagnóstico de carcinoma espinocelular bem diferenciado. A partir do diagnóstico, foram solicitados exames complementares de hemograma, bioquímico e radiografia pulmonar, que não demonstraram nenhuma alteração e, por isso, procedeu-se ao encaminhamento para a criocirurgia do nódulo remanescente. Para a realização do procedimento, foram utilizadas duas técnicas: a primeira, por congelamento da neoformação (congelamento rápido de trinta segundos e descongelamento lento de um minuto) e a segunda técnica, por condução, utilizando uma pinça hemostática. No total, foram realizados três ciclos durante a sessão para a remoção completa da região tumoral. O pós-operatório ocorreu sem intercorrências, e o animal recebeu alta cirúrgica após sessenta dias, com a área afetada completamente cicatrizada e sem novos indícios de neoformações. Conclui-se que a criocirurgia é uma alternativa viável e interessante no tratamento de neoplasias em coelhos, principalmente em animais idosos e com alta sensibilidade, por se demonstrar uma técnica rápida, segura e menos agressiva ao paciente em detrimento das técnicas convencionais, além de garantir a extinção das células doentes, reduzindo as chances de metástase.
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